FELIPE HIRSCH E SUTIL COMPANHIA DE TEATRO

ESTRÉIAM ‘NÃO SOBRE O AMOR’ EM SÃO PAULO
Novo espetáculo é uma peça de
 câmara com apenas dois atores

FOTOS EM ALTA DEFINIÇÃO: www.factoriacomunicacao.com
Após mergulhar no universo imagético de Will Eisner em ‘Avenida Dropsie’ e revelar o mundo desiludido de Dalton Trevisan em ‘Educação Sentimental do Vampiro’, o diretor Felipe Hirsch volta-se para o formato intimista em sua 18º produção à frente da Sutil Companhia de Teatro. Baseada na relação epistolar do russo Victor Shklovsky com a franco-russa Elsa Triolet, a peça de câmara ‘Não sobre o amor’ estréia no próximo dia 9 de maio, no Centro Cultural Banco do Brasil, com Leonardo Medeiros e Arieta Corrêa no papel da dupla de escritores. O espetáculo chega a São Paulo depois de uma bem-sucedida temporada no CCBB carioca, com todas as apresentações lotadas e duas sessões extras por semana.
A montagem é inspirada no texto de ‘Letters not about love’, livro que reúne a correspondência – entre cartas verídicas e ficcionais – trocada pelos dois. “Nunca fui fã de leitura de cartas, pois quase sempre é muito emocional e não possui qualidade literária. Não é o caso da obra de Shklovsky. Por ser formalista, ele deliberadamente utilizou a relação com Elsa para construir uma obra e através dela falar sobre amor, solidão e exílio. Mesmo apaixonado, teve a preocupação em produzir literatura”, explica Hirsch, que inseriu na peça trechos da correspondência entre a também escritora Lilia Brik, irmã de Elsa, e seu amante, o poeta Vladimir Maiakovski.

‘Não sobre o amor’ retoma o leit-motiv que orienta os trabalhos da companhia desde a sua criação, em 1993: a memória. Entre as montagens permeadas pelo tema estão ‘A Memória da Água’, ‘A Morte de um Caixeiro Viajante’, ‘Os Solitários’ e ‘A Vida é Cheia de Som e Fúria’, esta última responsável pela projeção nacional do grupo, em 2000. “A partir de ‘Temporada de Gripe’ (2003), a memória deixa de ser tema e passa a ser ferramenta, o que nos possibilita caminhos mais originais”, assinala Hirsch, autor da adaptação junto com o diretor-assistente Murilo Hauser.

A cena se divide entre a narração das lembranças de Shklovsky e acontecimentos produzidos por sua mente, onde Elsa toma forma. A encenação não-realista é sublinhada pelas projeções – outra marca no trabalho da Sutil – e o cenário de Daniela Thomas, parceira de Hirsch desde ‘Nostalgia’ (2001). Acostumada a grandes instalações, a cenógrafa projetou o espaço cênico respeitando as dimensões do Teatro III, cuja platéia comporta apenas 120 espectadores. A última peça de câmara do grupo tinha sido ‘Juventude’, de 1998.

Outros membros da companhia completam a ficha técnica, como o iluminador Beto Bruel, a figurinista Verônica Julian e os músicos Rodrigo Barros Homem Del Rei e L. A. Ferreira, responsáveis pela trilha – sempre destacada nas outras montagens da Sutil.  Leonardo Medeiros e Arieta Corrêa também são íntimos deste universo. Ele participou de ‘Avenida Dropsie’ e ‘Temporada de Gripe’; ela integrou o elenco de ‘O Avarento’, último espetáculo de Paulo Autran, dirigido por Hirsch no ano passado. 

O título da peça vem de um pedido feito por Elsa a Shklovsky, para que ele não falasse de amor nas cartas. ‘A partir disso, tudo passa a soar amoroso’ analisa Hirsch, frisando que em nenhum momento fica claro se houve mesmo um relacionamento entre os escritores. ‘Há uma fronteira leve entre metáfora e realidade. Não se sai com uma história fechada na cabeça, é uma obra aberta, mais ligada ao sensorial’, completa o diretor, assumidamente influenciado pela literatura russa em sua obra.

Um dos principais teóricos do Formalismo Russo, Victor Shklovsky (1893-1984) foi crítico literário e desenvolveu o conceito de desfamiliarização em sua literatura. A técnica é próxima do estranhamento brechtiniano e consiste em retirar um elemento de determinado contexto e fazer com que ele seja sentido a partir de sua falta. No caso do espetáculo, o elemento a ser retirado é justamente o amor, devido à citada proibição feita por Elsa. 

Ao longo da carreira, Shklovsky escreveu biografias de personalidades russas e uma série de semi-autobiografias, classificadas pelo próprio de ficção. Fiel ao espírito da obra que adaptou, Hirsch misturou outras referências – como as cartas de Maiakovski – à dramaturgia final de ‘Não Sobre o Amor’. 

“É importante observar que as cartas de amor a Lilia são assinadas com um enternecedor desenho de um cão e transbordam de honestidade, pois Maiakovski nunca pretendeu editá-las. Já as de Victor formam uma obra que, sob a pele do amor, mostra as marcas de nossas origens e a herança que recebemos”, compara o diretor.

Fundada em Curitiba por Felipe Hirsch e Guilherme Weber, a Sutil Companhia de Teatro já ganhou mais de uma centena de prêmios, entre eles o Shell, o APCA (Associação Paulista dos Críticos de Arte) e o Governador do Estado. 
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Clientes do Banco do Brasil pagam meia-entrada apresentando o cartão do Banco na bilheteria.
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